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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 45 / 2010

Dispõe sobre denominação de logradouro público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do Vereador Nelson Sanchez Filho.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada de “José de Paula Ferreira” a Rua Projetada 06 do Loteamento Residencial Dr. Pedro Paschoal, compreendida entre as Ruas Projetadas 21 e 20, bem como, entre as Ruas Projetadas 15 e 16.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de março de 2010.
Nelson Sanchez Filho
   VEREADOR – DEM                                                                 
 

Plei02-10

JUSTIFICATIVA

Tem o presente Projeto o objetivo de homenagear José de Paula Ferreira, nascido aos 23 de dezembro de 1908 no município de Jardinópolis, da união de Antonio Isaias Ferreira com Mariana Tiburtina de Jesus.

Ao passar de um tempo seus pais vieram para a vizinha cidade de Monte Azul (hoje Monte Azul Paulista), onde iniciou os seus estudos e aos 11 anos, em 1919, começou a trabalhar no Jornal “O Município” daquela localidade e, mais a frente, no Jornal “A Cidade”. 

Desde pequeno foi um garoto alegre, agradável, inteligente e com muita vontade de aprender. Isto despertou a atenção de pessoas bem preparadas e não demorou muito para que Gerzolino Bruno da Silva (professor e mestre na Arte Gráfica) começasse a instigar sua potencialidade para o ramo. Então, aos poucos foi tomando gosto pela profissão da Arte Gráfica, trabalhando as letras que lhe abrilhantavam os olhos e que o direcionavam para o caminho da literatura.
Mudou-se para Bebedouro aos 19 de março de 1926, aceitando o honroso convite do então Cel. João Manoel, para fazer o “Jornal de Bebedouro”, órgão ligado ao Partido Republicano Paulista, onde encontrou e passou a admirar, pelo talento nas Artes Gráficas, outros profissionais da área, como Amador Aguiar e o nosso saudoso Henrique Banninger. Com ele veio o seu irmão Guilherme de Paula Ferreira, também ligado à Arte Gráfica, na confecção e produção de jornais. Aqui estando, foram convidados pelo Sr. Orlando Pulino, agente do Correio da Cidade, para integrarem a equipe da Associação Atlética Internacional.

Em 1932 o nosso jovem José de Paula Ferreira fazia parte das fileiras do 6° Regimento de Infantaria, como soldado n° 1557 e tendo como companheiros de armas o Sargento Prado, o Cabo Mário e o municiador Demóstenes Veloso. Esteve em muitos e pesados combates, dentre eles destacamos: Serra da Mantiqueira, Vale do Paraíba, Resende, Cunha e por último em São Luiz da Paratininga. Terminada a Revolução Constitucionalista de 1932, recebeu das mãos do seu comandante em chefe da tropa uma medalha pela bravura na Serra da Mantiqueira, que até hoje compõe a sua coleção de honrarias, que, inclusive, conta com um título de Gráfico Emérito de Bebedouro lhe concedido por esta Casa, por meio do Decreto Legislativo n° 29/1974.

Terminada as atuações como militar, voltou a Bebedouro para continuar o seu trabalho na arte de compor jornais. Trabalhou em todos os 37 jornais que foram aqui editados e nos últimos anos, como gráfico e jornalista, também atuou nos estabelecimentos gráficos São Paulo – Goiás, Áreas e Santo Elísio. 

José de Paula Ferreira prestou relevantes serviços em prol de entidades e instituições no nosso município, dentre eles a Associação Atlética Internacional (jogador e contribuinte), a Sociedade Operária Beneficente, o Circulo Operário, o Círcolo Italiano, o Nosso Club, o Tiro de Guerra n° 590, o Grêmio Esportivo Cidade Coração, o Centro Cultural de Bebedouro e a Congregação São Luiz (Vicentinos).

Atuou por 26 anos consecutivos na Associação dos Empregados no Comércio de Bebedouro, que chegou a presidir por três mandatos e onde fundou a primeira Biblioteca da cidade, com mais de 2000 livros selecionados e salão de leitura com jornais e revistas do País e do exterior. Era uma pessoa que se sentia bem em promover o conhecimento humano. Foi na Associação que, juntamente com os demais diretores, recebeu o primeiro Ministro do Trabalho no Brasil, Sr. Lindolfo Collor, em 1932, quando, em grande Assembléia no Teatro Rio Branco, foi tratado interesses comerciários e direitos, como a regulamentação do descanso semanal e horário de trabalho no País.

Juntamente com os senhores Messias Moreira, Pinto da Rocha e Alfredo Gomes Areias, promoveu várias sessões cívicas e culturais em Bebedouro. Uma delas é o primeiro filme cinematográfico de Bebedouro, intitulado “Justiça Divina”.

Conheceu a doméstica e costureira Clotildes Francaro Ferreira, com quem se casou aos 27 de dezembro de 1939. Tiveram os filhos: José Edson Ferreira, Professor de Filosofia na Universidade Federal do Pará; e Pedro Roberto Ferreira, Professor de Ciências Políticas na Universidade Estadual de Londrina. Pessoas a quem se dedicava integralmente. Aqui vemos que formou uma família muito bem estruturada e que goza de muito respeito e simpatia entre os habitantes do nosso município, que a reconhecem pelo dinamismo, pela história e pelo trabalho.

Admirador de Rui Barbosa, a quem idolatrava, fez campanha para colocar o busto do ídolo no FÓRUM de Bebedouro, quando, como gostava, discursou na sua inauguração para muitas pessoas, dentre as quais todos os membros do Grêmio 11 de Agosto da USP, que aqui vieram para prestigiar a solenidade.

Homem íntegro, honesto e cumpridor dos seus deveres, que não mediu esforços para vencer dificuldades e participar para o engrandecimento de Bebedouro. Tal comportamento até hoje reflete nos seus cinco seus netos, dois filhos e naqueles com quem mais intimamente conviveu, por isso, é um exemplo para muitas pessoas, justificando a notoriedade com que se fez respeitado e querido pelos mais próximos e comunidade.

Um homem brilhante, que contribuiu efetivamente para escrever uma página bonita da história do nosso município, cuja dedicação vinha laureada pela responsabilidade aplicada na verdade das suas atitudes. A alegria, inteligência, dinamismo e simpatia lhe eram de fato peculiar.

Sua história e a dedicação às causas que nos são mais nobres o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, seguro de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de março de 2010.

Nelson Sanchez Filho
   VEREADOR – DEM
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